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A Nota Técnica teve por objetivo traçar o perfil e o comportamento das exportações e 
importações de mercadorias do Distrito Federal ao longo do tempo e em termos 
comparativos com as Unidades da Federação (UFs) e com os municípios da Região 
Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal.

Como pontos principais que podem ser destacados, o primeiro é a observação de que 
o grau de abertura comercial do DF é pequeno, bem abaixo da média brasileira. Esse 
grau de abertura, apesar de coerente com o tamanho do seu território, quando avaliado 
em conjunto com a renda per capita, possui margem para incrementos o que, de 
acordo com a literatura, pode impactar o desempenho econômico do Distrito Federal. 

O segundo ponto é que, assim como o grau de abertura, na comparação com as 
demais UFs, o DF não possui participação significativa no tocante às exportações nem 
às importações. Em relação às exportações, apesar de ter expandido suas transações 
ao longo do tempo, o crescimento não foi suficiente para alcançar lugar de destaque 
em termos nacionais. Já as importações foram reduzidas no período, piorando sua 
posição no ranking das Unidades da Federação.

Abertura Comercial (%) e PIB per capita (R$ correntes) – média 2008 a 2016
Unidades da Federação e Brasil

ES 17,8%

MT 16,8%

SC 11,0%

SP 8,3%

RJ 7,4%

RS 10,7%
MG 9,5%BA 9,1%

GO 7,4%

PE 4,9% AP 4,1%
RO 4,1%

TO 3,5%

CE 3,9%
AL 3,8%

PB 2,0% RN 1,2% SE 1,0%
RR 0,2%

PI 1,2%
AC 0,2%

MS 13,1%

PR 11,2%

AM 16,9%

PA 14,3%
MA 12,8%
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O terceiro é com relação à RIDE, que tem poucos municípios registrando algum tipo de 
movimentação de comércio internacional. Além de serem poucos municípios, os 
valores são também pequenos. O DF também, na comparação entre os municípios da 
RIDE, mostra um grau de abertura muito pequeno diante de seu patamar de PIB per 
capita. E, de maneira geral, o que se observa para a RIDE é que o DF atua de maneira 
distinta nas exportações e  importações.

Especificamente em relação às exportações da RIDE, o DF não aparece como o 
principal exportador entre os municípios, com participação em torno de 10%. Ademais, 
pode-se citar a elevada concentração não apenas de valores monetários, mas também 
da pauta de exportações, que possui pouca diversidade de mercadorias, com mais da 
metade dos valores exportados composta por apenas duas posições. Observa-se, 
também, mudança do perfil exportador entre 2008 e 2018, com redução da 
participação relativa da soja entre os municípios, sinalizando algum desenvolvimento 
econômico na região, também observado pelo aumento da participação de 
mercadorias com intensidade tecnológica “média-baixa”, em detrimento da 
participação de mercadorias primárias. 

Abertura Comercial (%) e PIB per capita (R$ correntes) – média 2010 - 2016
Municípios da RIDE-DF e Brasília
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Barro Alto 54,3%

Luziânia 13%

Pirenópolis 1,88%

Buritis 4,46%

Vila Boa 1,32%

Unaí 3,23%
Niquelândia 3,23%

Cristalina 2,15%

Alexânia 0,7%
Cabeceiras 0,12%

Cavalcante 0,01%

Formosa 1,65% São João
D’aliança 0,01%

Brasília 0,9%

Goianésia 7,08%
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Diferentemente da distribuição das exportações, as importações da RIDE-DF possuem 
como protagonista o DF participando, em todos os anos analisados, com mais de 90% 
do total importado pela região. Quando se analisa as importações da RIDE sem o DF, as 
importações de produtos de média-alta tecnologia, que sobressaem em 2008, 
diminuem e as importações de produtos não classificados passam a ser 
preponderantes. Cabe notar ainda o alto grau de concentração da pauta importadora 
da RIDE, que apesar de mais diversificada que a   exportadora, ainda assim abarca por 
volta de 10% das posições.

Posição e participação % das principais exportações - Municípios da RIDE/DF - 2018

1. Pirenópolis
Carnes bovinas congeladas 48,9%

5. Alto Paraíso de Goiás
Frutas de casca rija, frescas ou secas,
mesmo sem casca ou peladas 100%

6. Formosa
Milho 86,3%

7. Brasília
Carnes e miudezas
comestíveis de
aves 56,8%

11. Luziânia
Soja (mesmo
triturada) 71,1%

12. Cristalina
Algodão, não cardado
nem penteado 63,3%

13. Unaí
Ceras vegetais (exceto triglicéridos),
ceras de abelha ou de outros
insectos e espermacete 93,2%

8. Cidade Ocidental
Miudezas comestíveis
de animais de espécies
bovina, suína, ovina,
caprina, cavalar, asinina
e muar  55,9%

9. Águas Lindas de Goiás
Ceras vegetais (exceto triglicéridos),
ceras de abelha ou de outros
insectos e espermacete 100%

10. Alexânia
Filés de peixe e outras carnes de peixe (mesmo
picada), frescos, refrogerados ou congelados 100%

3. Barro Alto
Ferros-ligas 100%

4. Niquelândia
Ferros-ligas 100%

2. Goianésia
Açúcares de cana ou de beterraba e
sacarose quimicamente pura, no
estado solido 98%
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As informações sobre o DF apontam para uma Balança Comercial deficitária, que 
advém de uma participação muito pequena das exportações, mesmo que tenha 
registrado um crescimento de 52% entre 2008 e 2018 e as importações com uma 
redução de 9,0%.

Posição e participação % das principais importações - Municípios da RIDE/DF - 2018

1. Pirenópolis
Goma-laca; gomas, resinas e
oleorresinas, naturais 100%

5. Alto Paraíso de Goiás
Óleos essenciais, resinóides, oleorresinas
de extracção, soluções concentradas 62,9%

6. Formosa
Partes destinadas aos motores
de explosão 14,7%

7. Planaltina
Díodos, transítores, dispositivos
fotossensíveis, cristais, etc 100%

8. Cocalzinho de Goiás
Aparelhos elétricos
para telefonia,
videofones 63,1%

11. Valparaíso
de Goiás
Reagentes de 
diagnóstico ou
laboratório 71,6%

12. Novo Gama
Instrumentos musicais de sopro 89,8%

13. Alexânia
Cones de lúpulo, lupulina 74,9%

14. Luziânia
Chapas, folhas, películas, tiras e lâminas,
de plástico não alveolar 55,3%

3. Barro Alto
Hulhas 78,3%

4. Niquelândia
Eléctrodos e escovas 
de carvão 96,5%

2. Goianésia
Máquinas para
fins agrícolas 96%

9. Brasília
Medicamentos 36,2%

10. Cidade Ocidental
Ácidos inorgânicos 40,7%

15. Cristalina
Adubos minerais ou
químicos, potássicos 42,6%

16. Unaí
Aparelhos de iluminação e suas
partes, anúncios tabuletas ou cartazes
e placas luminosas 77,6%
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As exportações apresentaram redução da participação relativa dos produtos de baixa 
tecnologia e o aumento dos produtos não classificados na indústria de transformação 
(produção primária) no período. Houve crescimento da exportação de soja, de 2011 em 
diante, sob a CNAE produção de sementes certificadas. A atividade abate de suínos, 
aves e pequenos animais perdeu participação ao longo do tempo, porém ainda se faz 
relevante na região. Observou-se o surgimento das exportações de ouro em barra, fios 
etc., que está entre as atividades de metalurgia de metais preciosos (em 2014, esse 
produto passou a ter destaque entre as exportações do DF e, em 2018, teve a quinta 
maior fatia das exportações em valor da região).

Exportações, importações e saldo da balança comercial – Valor FOB (US$ milhões)
Anual – Distrito Federal -2008 a 2018

Participação (%) das exportações (Valor FOB US$) por intensidade tecnológica – DF – 2008 a 2018
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O Porto de Santos (SP), que está a 1.092 quilômetros de Brasília, é o principal porto de 
escoamento da produção do DF ao longo dos anos, e, dentre os dez principais pontos 
alfandegários de exportações (URF), três deles são aeroportos, reflexo da característica 
das mercadorias exportadas. Em 2018, a China foi o destino de 44,1% das exportações 
do Distrito Federal, sendo a Arábia Saudita, com 15,8% do total exportado em 2018, 
outro destino de destaque.

Entre as importações, o quadro por intensidade tecnológica praticamente não muda 
entre 2008 e 2018: a participação predominante é de produtos de alta intensidade 
tecnológica, entre eles os destaques são medicamentos e vacinas, isto é, compras do 
Governo Federal. Como exercício, é bom observar que, enquanto o DF exporta produtos 
primários ou de baixa tecnologia, nas importações a característica predominante é de 
produtos de alta tecnologia, sendo uma das razões para o saldo negativo da Balança 
Comercial do Distrito Federal.

A maior parte das importações diz respeito a bens de consumo, especificamente, não 
duráveis. Destaca-se que essa classificação diz respeito ao uso dos bens após a 
transação comercial, de maneira que o aumento da participação de bens de consumo, 
em especial os não duráveis, e da redução de bens intermediários e de capital significa 
que as importações realizadas pelo DF, em sua grande parte tem sido direcionada para 
fins não produtivos, isto é, sem encadeamento produtivo a jusante. Em 2018, os
produtos farmacêuticos representaram 73,7% das importações do Distrito Federal.

Participação (%) das importações (Valor FOB US$) por intensidade tecnológica
DF – 2008 a 2018

Produtos N.C.I.T. Baixa Média-baixa Média-alta Alta
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Mais da metade das importações entra pelo Aeroporto de Brasília, com um incremento 
ao longo do tempo, alcançando, em 2018, 66,4% do total importado. E, entre as dez 
principais alfândegas, 80% das importações do DF são realizadas por quatro 
aeroportos, justamente por causa do perfil dos produtos importados, de alto valor 
agregado. A principal origem das importações em valor do DF são os Estados Unidos, 
em seguida, Áustria, Polônia, Irlanda e Reino Unido como principais origens em 2018. 
Dado o perfil de importações de produtos farmacêuticos, os parceiros mudam de 
acordo com a indústria farmacêutica e com as inovações científicas da área.

Destarte, a análise do perfil do comércio exterior do Distrito Federal permite 
compreender o seu papel entre as UFs e entre os municípios da RIDE. Os estudos que 
buscam o entendimento desse papel e de sua influência regional e nacional
colaboram para a construção de políticas públicas e para a tomada de decisão dos 
diversos agentes da sociedade.
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